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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

«O Verbo fez-se carne e habitou entre nós» é a maravi-
lhosa afirmação de São João no prólogo do Evangelho 
que escreveu. Se a Palavra se fez carne, significa que o 
próprio Filho é a Palavra feita criança, é a Palavra com 
um rosto: o de Jesus de Nazaré. A este propósito, já Orí-
genes dizia no século II que «o Verbo abreviou-Se» e o 
Papa Bento XVI dizia numa homilia que «a Palavra eter-
na fez-se pequena: tão pequena que cabe numa man-
jedoura». É significativo este mistério do esvaziamento 
de Deus, ao reduzir a sua imensidão à nossa estatura, à 
nossa humanidade, e ao dizer-se de uma maneira que 
somos capazes de escutar e entender.

É importante compreendermos que, mais do que aque-
le que transmite, que diz as palavras do Pai, Jesus é a 
Palavra Viva, a Palavra mais decisiva e expressiva do Pai 
à humanidade. Ele é Palavra de amor, de misericórdia, 
de verdade, de vida… Ele é Palavra audível só por ser, só 
por estar entre nós. Por isso, podemos escutar Deus falar 
no que Ele diz, no que Ele faz, mas também no silêncio 
quando Ele o escolhe. Os monges beneditinos têm na 
sua Regra a seguinte advertência: «Abre o ouvido do teu 
coração». Só escuta bem quem activa a totalidade do 
ser no acto de escutar, quem ouve e envolve a sua exis-
tência toda para acolher o que escuta.

DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

O encontro com a Palavra é o encontro com Cristo. A Sa-
grada Escritura é uma das fontes através da qual se dá 
esse encontro. Ela é o mapa do encontro de amor de 
Deus com a humanidade, é o genoma da aliança de Deus 
com o povo. Descodificá-la, mergulhar nela é adentrar-
-se em profundidade no mistério da vida, no seu sentido. 
Para isso, temos de acolher o conselho de Ricardo de São 
Vítor quando nos diz que são precisos «olhos de pomba» 
para entender a Palavra. É uma maneira muito bela de 
dizer que só o Espírito nos pode auxiliar nesse caminho 
onde, sozinhos, tacteamos como quem não vê. Os olhos 

de pomba, são os olhos do Espírito, o único capaz de ver 
a Verdade sem véus.

No livro de Isaías, Deus diz que «assim como desce a chu-
va e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas regam a 
terra, e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao se-
meador, e pão ao que come, assim será a minha palavra, 
que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, 
antes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que 
a enviei» (55,10-11).



A ACONTECER

Estão abertas as inscrições para a Peregrinação paroquial à Terra Santa, acompanhada pelo P. Hugo Gonçalves, de 
24 a 31 de Agosto de 2022. Poderá encontrar o programa e condições na igreja e no site da paróquia. Os lugares 
são limitados e as inscrições serão aceites por ordem de chegada. Poderá inscrever-se na Secretaria paroquial, de 
segunda a sexta-feira e pedir informações para o email geral@igrejacampogrande.pt.

A PALAVRA CRIA
Por meio da Palavra é que Deus criou todas as coisas. E 
por meio da Palavra que é Jesus, Deus recriou e recria a 
humanidade.

A PALAVRA GERA
A Palavra gera Cristo em nós. Tal como aconteceu em 
Maria, que gerou o Filho de Deus pela escuta e acolhi-
mento da mensagem do Anjo, a Palavra gera Cristo em 
nós e gera-nos a nós como filhos de Deus.

A PALAVRA ILUMINA
A Palavra traz-nos luz e definição. Ela anula as ceguei-
ras da nossa autorreferencialidade e eleva a medida pela 
qual a vida se rege. Ela é a faca de dois gumes a percorrer 
o fio da verdade, o fio-de-prumo da existência. 

A PALAVRA CHAMA
A Palavra sabe tocar a filigrana do nosso coração, a teia 
dos nossos anseios mais profundos. Ela sabe chamar o 
nosso coração para a missão do amor prático, que se faz 
dom permanente.

A PALAVRA ORIENTA
A Palavra assegura o bom discernimento. Ela resgata-nos 
aos becos sem saída a que os nossos desejos e paixões 
muitas vezes nos conduzem. Ela é como a rosa-dos-ven-
tos a apontar os pontos cardeais da vontade de Deus.

A PALAVRA CURA E PERDOA
Quantas vezes a Palavra foi para nós como um bálsamo 
deitado sobre uma queimadura ou um calmante a apazi-
guar o coração em tumulto? Quantas vezes a tempesta-
de se desvaneceu contra a calmaria da Palavra de Deus? 
Uma Palavra só é capaz de devolver a brancura ao cora-
ção mais encardido. E só um é Aquele que a sabe dizer.

A PALAVRA VENCE O MEDO
«Sou Eu! Não temais!» é uma expressão que soa como o 
bater do coração de Jesus. A Palavra ajuda-nos a crescer 
na confiança de que não estamos sós: Jesus vai a dormir 
na nossa barca!

A PALAVRA ENVIA
A Palavra atira-nos sempre para a frente. Ela manda-nos 
sempre para o mundo, ao encontro dos outros. Ela de-
sinstala-nos e incita-nos a protagonizarmos a mudança 
que queremos ver no mundo, a alastrar a chama da vida 
e do amor de Jesus.

A PALAVRA AMA
A Palavra ama incondicionalmente. Ela abre os braços 
na cruz, como alguém que se dispõe a ser abraçado. O 
Amor com que nos ama não se esgota, não diminui, não 
tem limites nem condições. A Palavra ama e ensina a 
amar, ama e exige resposta.

Padre Hugo Gonçalves

No âmbito do Sínodo que está a acontecer em toda a Igreja, promovido pelo Papa Francisco, que vai discutir temas 
como a participação dos cristãos na vida da Igreja, a comunhão e a missão, a Paróquia do Campo Grande vai desen-
volver um conjunto de momentos de auscultação, oração e partilha. E quer escutar o máximo de pessoas possível! 
Por isso, iniciamos com um QUESTIONÁRIO para ouvir o que cada pessoa tem a partilhar. Não existem respostas 
certas ou erradas, o que verdadeiramente importa é a opinião sincera de cada um. O questionário, destinado a pes-
soas com idade mínima de 14 anos, é anónimo e confidencial. 

Pode encontrar o questionário no site da paróquia – www.igrejacampogrande.pt – e nas redes sociais.

PARTICIPE! Todos os testemunhos são importantes!
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